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Com base no documento de pesquisa fornecido, aqui está o material pedagógico sobre Yasuke, 
formatado para download público.
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BLOCO 1 — Quem foi Yasuke

A história de um homem africano que se tornou um guerreiro de elite no Japão feudal do século XVI 
parece roteiro de ficção. Mas Yasuke foi real. Sua trajetória é um dos mais fascinantes e incomuns 
registros da diáspora africana, uma prova de que a presença e a agência de pessoas negras no 
cenário mundial extrapolam, e muito, o limitado recorte do tráfico transatlântico para as Américas que 
costumamos estudar. Trazido ao Japão em 1579 como um homem escravizado a serviço de 
missionários jesuítas, sua vida poderia ter sido mais uma nota de rodapé anônima na história da 
exploração europeia.

Contudo, ao encontrar Oda Nobunaga, o mais poderoso senhor da guerra do Japão, o destino de 
Yasuke mudou de forma radical. Nobunaga, fascinado por sua altura, força e pela cor de sua pele — 
que, segundo relatos, mandou que esfregassem para ter certeza de que não era tinta —, tomou-o 
para seu serviço. Em pouco mais de um ano, o homem que chegara como propriedade alheia 
recebeu um nome japonês, uma residência, um estipêndio e o direito de portar uma katana, a espada 
que era símbolo da classe guerreira dos samurais. Ele se tornou um *kashin* (vassalo) e *kosh�Ò¢�
(assistente pessoal) do círculo íntimo de Nobunaga, lutando ao seu lado em batalhas decisivas.

A história de Yasuke não é um conto de fadas sobre superação individual. É o registro da trajetória de 
um homem que navegou as complexas e violentas estruturas de poder de seu tempo — a 
escravidão, o colonialismo europeu e o feudalismo japonês — com habilidade e coragem. Ele não foi 
um herói perfeito nem uma vítima passiva. Foi um sujeito histórico que, em um sistema projetado 
para desumanizá-lo, forjou um lugar de honra e poder, ainda que temporário e precário. Sua vida nos 
obriga a expandir nosso entendimento sobre a história africana e a questionar os limites geográficos 
e narrativos que impomos a ela.

O que a ascensão e o súbito desaparecimento de Yasuke dos registros históricos nos dizem sobre a 
natureza do poder, do pertencimento e da memória em sociedades que se constroem sobre a 
exclusão do "outro"?

BLOCO 2 — Contexto histórico

Para entender Yasuke, é preciso olhar para dois mundos que colidiram no século XVI. De um lado, o 
Japão vivia o turbulento Período Sengoku ("Era dos Estados Combatentes"), uma época de mais de 
cem anos de guerra civil incessante, onde senhores feudais, os *daimy�Ò¢Â�ÇWF�vam pelo controle do 
país. Nesse cenário, emergiu a figura de Oda Nobunaga, um líder militar implacável e visionário que, 
através de táticas inovadoras e da adoção de armas de fogo portuguesas, estava a caminho de 
unificar a nação. Era um Japão em ebulição, violento, mas também aberto a novas tecnologias e 
influências que pudessem garantir vantagem militar.

Do outro lado, o império português expandia agressivamente suas rotas comerciais e sua influência 
global. Esse movimento, no entanto, era indissociável de duas práticas brutais: a catequização 
forçada por missionários jesuítas e, principalmente, o tráfico de pessoas escravizadas. Milhões de 
africanos foram sequestrados e vendidos como mercadoria para as Américas, Europa e também para 
a Ásia. Homens, mulheres e crianças eram usados como mão de obra, guardas, intérpretes e servos 
nas missões e entrepostos comerciais. A chegada de Yasuke ao Japão em 1579 não foi um acaso, 
mas um sintoma direto desse sistema global de exploração. Ele chegou como parte da comitiva do 
jesuíta Alessandro Valignano, um dos mais altos oficiais da Igreja na Ásia, que, como muitos outros 
europeus, via os africanos como ferramentas para seus projetos.



Quando Yasuke desembarcou em Quioto, a capital imperial, sua presença causou um verdadeiro 
tumulto. As crônicas da época registram que pessoas morreram esmagadas nas multidões que se 
formavam apenas para vislumbrar aquele homem de pele "negra como carvão" e estatura imponente. 
Ele era uma aparição, um ser exótico cuja humanidade era secundária à sua aparência. Em um 
Japão onde a hierarquia e a homogeneidade eram a norma, um homem negro não era apenas um 
estrangeiro; era um evento, um espanto que revelava tanto a curiosidade quanto o racismo daquele 
tempo e lugar.

BLOCO 3 — Contribuições em detalhe

A trajetória de Yasuke no Japão, embora curta (documentada entre 1579 e 1582), foi marcada por 
uma ascensão sem precedentes. Cada um de seus passos representa uma quebra de barreiras 
dentro de um sistema feudal extremamente rígido.

Guerreiro a serviço de Oda Nobunaga (1581-1582)
Após ser "entregue" pelo jesuíta Valignano a Oda Nobunaga em 1581, Yasuke foi rapidamente 
integrado à elite guerreira do clã Oda. Nobunaga lhe concedeu o nome "Yasuke", uma casa próxima 
ao seu castelo, um estipêndio e, mais importante, o direito de usar duas espadas (*daish�Ò¢’Â�� ivilégio 
exclusivo da classe samurai. Embora historiadores debatam se ele recebeu o título formal de 
"samurai" ou se atuou como um *kosh�Ò¢�†�76—7FVçFR��W76ö�Â’�÷R�¦¶�6†–â¢�‡`assalo) com privilégios 
militares, o fato é que ele se tornou um membro do círculo de confiança de Nobunaga. Fontes 
indicam que ele jantava com o *daimy�Ò¢�R�6�valgava ao seu lado em campanhas militares, algo 
impensável para um estrangeiro, ainda mais um ex-escravizado. Sua altura, registrada como 
aproximadamente 1,88m, e sua força física eram vistas como ativos valiosos em combate. Essa 
ascensão não foi um ato de benevolência, mas uma demonstração de poder de Nobunaga, que 
usava a presença singular de Yasuke para projetar sua própria imagem de líder cosmopolita e 
transgressor.

Lealdade no Incidente de Honn�ÒÖ¦’�ƒ#��FR�§Væ†ò�FR��Sƒ"•
A contribuição mais célebre de Yasuke foi sua participação no Incidente de Honn�ÒÖ¦’Â�ò�Pvento que 
selou o destino de Oda Nobunaga. Naquele dia, Nobunaga foi traído por um de seus generais, Akechi 
Mitsuhide, e cercado em um templo em Quioto. Yasuke lutou ao lado de seu senhor até o fim. Ele 
estava presente quando Nobunaga, derrotado, cometeu *seppuku* (suicídio ritual) para não ser 
capturado vivo. Após a batalha, Yasuke foi capturado pelas forças de Akechi. Contudo, em vez de 
executá-lo, o general traidor ordenou que ele fosse devolvido aos jesuítas, supostamente declarando 
que Yasuke era "um animal" e "não era japonês", portanto, não merecia a honra de morrer como um 
guerreiro. Essa decisão, carregada de racismo, paradoxalmente salvou sua vida, mas também o 
apagou dos registros históricos. Sua lealdade no momento mais crítico solidificou seu lugar na 
história, não como um estrangeiro curioso, mas como um guerreiro fiel que cumpriu seu dever até o 
fim.

Impacto cultural e simbólico
A maior contribuição de Yasuke, talvez, seja o que sua história representa. Ele é o primeiro e único 
guerreiro de origem africana registrado no Japão do Período Sengoku. Sua vida rompe com a 
narrativa de que a diáspora africana se limitou ao Atlântico e demonstra a complexidade das rotas de 
escravização e das interações culturais no século XVI. Ao ser elevado por Nobunaga, Yasuke se 
tornou, intencionalmente ou não, um símbolo vivo da quebra de paradigmas. Para um povo que 
nunca havia visto um homem negro, ele foi, ao mesmo tempo, um objeto de fascínio, medo e, para o 
círculo de Nobunaga, respeito. Sua existência desafiou as rígidas noções de raça, casta e 
nacionalidade do Japão feudal.

BLOCO 4 — Por que isso importa hoje

A história de Yasuke, por muito tempo relegada a uma nota de rodapé por historiadores, está sendo 
redescoberta e celebrada em escala global. A explosão de interesse, manifestada em animes (como 
a série da Netflix, *Yasuke*), videogames (como *Assassin's Creed: Shadows*) e projetos de filmes, 
não é um mero modismo. Ela reflete uma demanda urgente por narrativas que desafiem a visão 
eurocêntrica da história e que coloquem protagonistas negros em contextos históricos diversos e 
complexos. A jornada de Yasuke mostra que a experiência negra é global e multifacetada, não se 
restringindo à narrativa da escravidão nas Américas.



Estudar Yasuke hoje é discutir sobre representatividade, apagamento histórico e a construção de 
heróis. Quem tem o direito de ter sua história contada? Como as indústrias culturais escolhem quais 
figuras do passado merecem ser lembradas e quais devem permanecer na obscuridade? A trajetória 
de Yasuke, de pessoa escravizada a guerreiro de elite, e o debate sobre seu status de "samurai" nos 
forçam a analisar criticamente as estruturas de poder, tanto no século XVI quanto hoje. Ele nos 
lembra que a história está cheia de figuras incríveis cujas vidas foram omitidas ou minimizadas por 
racismo e que recuperá-las é um ato de justiça histórica.

Aplicação pedagógica:

*   Referência legal: O estudo da trajetória de Yasuke atende diretamente à Lei 10.639/2003, que 
torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. Sua história amplia a 
compreensão da diáspora africana para além do Atlântico, mostrando a presença e a agência de 
africanos em contextos globais, um dos objetivos centrais da lei.
*   Disciplinas:
*   História: Para analisar o Japão feudal, as grandes navegações, os sistemas globais de escravidão 
e o contato entre diferentes culturas.
*   Sociologia: Para discutir temas como mobilidade social, racismo estrutural, identidade e alteridade.
*   Artes: Para analisar suas representações na cultura pop contemporânea (animes, games) e 
discutir a construção de narrativas visuais sobre personagens históricos negros.
*   Filosofia: Para debater conceitos de liberdade, agência e pertencimento em contextos de opressão.
*   Faixa etária recomendada: Ensino Fundamental II (8º e 9º anos) e Ensino Médio. A complexidade 
do contexto histórico (Japão feudal, redes globais de escravidão) e os debates historiográficos sobre 
seu status são mais adequados para alunos com maior capacidade de abstração e análise crítica.
*   Sugestão de atividade: Divida a turma em grupos e proponha uma atividade de "história 
contrafactual". Com base nas informações sobre o seu desaparecimento dos registros após 1582, 
cada grupo deve criar uma teoria sobre o que aconteceu com Yasuke. Ele teria voltado à condição de 
escravizado pelos jesuítas? Tornado-se um mercenário (r�Öæ–â“ò�&WF÷ nado à África? Cada grupo deve 
apresentar sua teoria, defendendo-a com argumentos baseados no contexto histórico estudado.
*   Pergunta geradora: Por que a história de Yasuke foi, em grande parte, esquecida por mais de 400 
anos e só agora está se tornando popular em filmes, animes e videogames? O que essa 
redescoberta diz sobre a forma como nossa sociedade escolhe quem lembrar e quem esquecer?

BLOCO 5 — Para ir mais fundo

A pesquisa sobre Yasuke se baseia principalmente em registros jesuítas e crônicas japonesas do 
século XVI, com poucas obras consolidadas em português. Os recursos a seguir são um ponto de 
partida para explorar sua história.

Audiovisual:
*   Série: *Yasuke*. Direção: LeSean Thomas. 2021. Disponível na Netflix. (Observação: é uma obra 
de ficção com elementos fantásticos, mas inspirada na figura histórica).

Games:
*   Jogo: *Assassin's Creed: Shadows*. Desenvolvedora: Ubisoft. Lançamento previsto para 2025. 
(Yasuke é um dos protagonistas jogáveis, oferecendo uma interpretação ficcional de sua história).

Enciclopédias online:
*   Verbete: "Yasuke". Publicação: Britannica. URL: https://www.britannica.com/biography/Yasuke
*   Verbete: "Yasuke". Publicação: Wikipedia. (As versões em inglês e português oferecem bons 
resumos e listam fontes primárias e secundárias).

BLOCO 6 — Notas do pesquisador

*   Nível de confiança geral: MÉDIO-ALTO. Os fatos centrais da vida de Yasuke no Japão (chegada 
em 1579, serviço a Nobunaga entre 1581-1582, participação no Incidente de Honn�ÒÖ¦’�R�
desaparecimento dos registros) são consistentes e verificados em múltiplas fontes secundárias que 
se baseiam em crônicas jesuítas e japonesas da época.

*   Lacunas documentais: A pesquisa histórica sobre Yasuke é marcada por lacunas significativas. 
Seu nome de nascimento, sua data e local exatos de nascimento e morte, e qualquer informação 
sobre sua família são desconhecidos. Toda a sua vida antes de chegar ao Japão e após ser entregue 



aos jesuítas em 1582 permanece um mistério.

*   Natureza da escassez de fontes: APAGAMENTO HISTÓRICO. A falta de informações não se deve 
à irrelevância de Yasuke, mas a um processo de apagamento. Como homem negro e escravizado, 
sua história pessoal não era considerada digna de registro detalhado pelos cronistas europeus. Após 
sua saída do círculo de poder de Nobunaga, ele simplesmente desaparece das crônicas, um destino 
comum a figuras consideradas marginais pela historiografia tradicional.

*   Controvérsias historiográficas: O principal debate entre historiadores é sobre o status exato de 
Yasuke: ele foi formalmente um "samurai"? Alguns argumentam que, ao receber o direito de portar 
espadas, uma casa e um estipêndio, ele efetivamente alcançou esse status, tornando-se o primeiro 
samurai estrangeiro. Outros são mais cautelosos, preferindo os termos *kashin* (vassalo) ou *kosh�Ò¢�
(assistente pessoal), argumentando que a ascensão foi rápida demais e que lhe faltava o treinamento 
formal desde a infância, típico da classe samurai.

*   Observações para uso pedagógico: A controvérsia sobre o status de "samurai" não é uma 
fraqueza, mas uma força pedagógica. Use-a para ensinar os alunos a pensar como historiadores, 
analisando evidências e compreendendo que a história não é feita de fatos absolutos, mas de 
interpretações. A comparação entre as fontes históricas limitadas e as narrativas ficcionais (como o 
anime da Netflix) é uma excelente oportunidade para discutir como a história é contada, adaptada e, 
por vezes, reinventada para o público contemporâneo.
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